
 

 
 

 

 



 

 
 

 

 

 

 

 



 

 
 

 

 

  

 

 

  

 

 

                  

  



 

 
 

 

Sempre me interessei pela mentalidade portuguesa. O português 

deve ser dos povos mais interessantes do mundo. Nós não somos 

propriamente conhecidos pela nossa eficácia como os alemães. Em 

uma primeira vista de olhos o português pode parecer um povo que 

não gosta de trabalhar, que se queixa das coisas, mas que recusa a 

fazer algo para mudar a situação. Eu nunca disse que eramos 

perfeitos, mas no meio disso tudo existe o que eu considero ser os 

nossos 2 pilares. A nossa convicção e a nossa liberdade. 

Nada é mais importante para um português do que a sua liberdade, 

nós podemos estar na pior situação possível, mas enquanto tivermos 

a nossa liberdade vamos a fazer o que sempre fazemos sentarmo-

nos no café a queixarmo-nos dos outros. 

Vésperas de Abril é o choque desses dois pilares através do conflito 

de uma família dividida, de um lado Manoel e a escolha da liberdade, 

e do outro Fernando que perdeu a confiança na liberdade e agarra-

se na sua convicção de que o melhor caminho é a ordem e liderança 

face ao caos e ineficácia da liberdade. 

Depois de Fernando descobrir que alguém anda a passar 

informações da PIDE a grupos revolucionários lidera uma 

investigação com o objetivo de descobrir e impedir a revolução. O 

responsável por passar a informação é o próprio filho de Fernando, 

Manoel. Uma perseguição começa com Fernando a tentar descobrir 

o informador, e Manoel desesperadamente a manter-se anonimo de 

forma assegurar que a revolução não é descoberta. 

 

  



 

 
 

 

Neste projeto transversal tive a oportunidade de trabalhar 

um tema que sempre quis abordar, mas felizmente de uma 

maneira original, apenas utilizando um acontecimento 

histórico. Sinto que sendo a primeira vez que tenho o cargo 

de chefia no meu departamento vou puder crescer como 

produtor e como líder. É um projeto que vai exigir muito de 

toda a equipa, mas que acredito firmemente em todos os 

membros. Sinto que vamos todos crescer como profissionais 

e pessoas. Acredito muito no potencial que este projeto tem, 

temos uma equipa que sabe trabalhar em conjunto, o que 

vai facilitar muito o trabalho de todos e proporcionar a melhor 

experiência possível para todos. 

  



 

 
 

 

 

Quando entrei neste projeto senti que ia envolver um grande 

trabalho da minha parte, sendo o meu departamento Direção 

de Fotografia. Tive que começar a fazer algumas pesquisas 

em termos estéticos para conseguir dar um bom ambiente 

ao filme, sendo este uma série dos anos 70. Tive algumas 

fontes de inspiração, na qual a que me baseei mais foi no 

Conta-me Como Foi sendo esta uma série que também é 

passada na altura de 1974. As outras referencias que tive 

foram mais a nível de iluminação e não tanto no seu contexto 

histórico nem nada disso. Inspirei-me na luz da esquadra da 

PIDE no Suicide Squad quando o joker esta a ser 

interrogado por Harley Queen e para a sala no Jojo Rabbit 

quando a mãe, o filho e o Hitler estão a jantar a mesa. Sinto 

que este projeto vai-me desafiar em muitos aspetos e que 

também vou poder crescer mais em termos de Direção de 

Fotografia e Operadora de Câmara. 

  



 

 
 

 

 

 

Vésperas de Abril, retrata os últimos 5 dias antes do 25 de 

Abril de 1974. Data importante para qualquer português, 

principalmente naquele ano. 

Neste departamento foi necessário, planificar vários 

espaços: a garagem (Interior/Exterior), a casa de Manoel 

(Sala de jantar, Escritório e Hall de Entrada) e Sala PIDE.  

Em relação à Garagem as informações no guião são que o 

espaço está desarrumado com mapas, recortes de jornais, 

etc. e que tem apenas uma mesa no centro com cadeiras. 

Em casa do Manoel a informação é referente a 3 espaços: a 

Sala de Jantar, que para além da loiça, refere que é apenas 

bem composta. O Hall de Entrada, que dá a sensação de ser 

um espaço pequeno com um cabide. E o Escritório em que 

refere os objetos necessários para a ação. E a Sala da PIDE 

é uma sala pequena e ao longo do guião vão-se revelando 

alguns pormenores que se tornam importantes para a ação.  

Devido à pouca informação que havia no guião optei, para 

primeira apresentação, apenas colocar os objetos 

pertencentes à ação e outros cruciais para o espaço. Sendo 

que no geral, foi ainda uma apresentação pouco sucinta.  

Fiz uma pesquisa sobre a decoração na época e a 

predominância de padrões e cores. A ideia para a garagem 

foi tentar transmitir vividez com cores fortes, muito entre 

vermelhos e castanhos, predominando nos cartazes que 

estarão nas paredes. Enquanto que a Sala Pide a ideia foi 



 

 
 

 

transmitir um clima mais frio, optando pelos cinzas. O 

escritório um pouco mais quente, com a mobília em madeira, 

mas também com pormenores cinza. Nas restantes partes 

da casa visíveis (Sala de Jantar e Hall) a ideia é dar padrão 

como havia na época e o contraste das diversas cores 

sempre com muitos pormenores que quero apresentar ao 

longo do processo, porque a ideia é que esses pormenores 

por mais que possam ser da época, quero que sejam o mais 

pessoal possível das personagens. 

As minhas referências principais foram séries e filmes que 

retratam aquela altura, junto com imagens de época e a 

mobília foi muito à base dos móveis Olaio.  

A ideia é ao longo do desenvolvimento do guião e uma 

caracterização de personagens mais detalhada, conseguir 

trabalhar de forma correta e bem mais sucinta este projeto. 

 

  



 

 
 

 

A série Vésperas de Abril, passa-se no ano de 1974, 

altura de ditadura em Portugal e que se classificavam dois tipos 

de pessoas muito diferentes, os conservadores e os liberais. 

Havia uma grande influência da moda aqui no país através de 

revistas internacionais e de portugueses que moravam no 

estrangeiro e que vinham por vezes visitar suas famílias. Sendo 

assim, a moda dos anos 60 era bastante forte na classe mais 

antiga e conservadora, enquanto a outra, já começava a seguir 

os padrões dos anos 70 do mundo a fora.  

Diante da pesquisa feita em séries, filmes e fotos da 

altura, descrição das personagens e guião, comecei por 

construir o guarda-roupa a partir do que as personagens me 

transmitiam com suas personalidades, e assim, tentar criar um 

ambiente o mais parecido possível com a época, remetendo a 

padrões, cores e texturas. Para as personagens mais jovens, 

criei algo mais casual misturando camisas, coletes e sweats de 

malha, calças e sapatos formais, não deixando de mencionar 

os casacos de couro. Em relação aos homens da PIDE, como 

são investigadores e inspetores, achei boa ideia colocar fatos, 

com chapéus e sobretudos bastante característicos da época, 

e optando por cores mais neutras e escuras, por conta de suas 

ideologias em meio a esta guerra. 

A personagem principal, Manoel, como vive em um 

conflito entre querer pertencer a revolução, mas tendo seu pai 

policial, quis dar opção de ter dois tipos de vestimenta 

dependendo do ambiente em que está, e assim conjugar com 

o sentimento também em cada situação. 

  



 

 
 

 

 

 



 

 
 

 

Manoel, que faz parte dum jovem grupo revolucionário, 

planeia um golpe contra o regime. Fernando, lidera a 

investigação da Pide contra este grupo. Eles cruzam-se em 

casa, pai e filho. No final, Fernando irá descobrir o 

esconderijo do grupo. 

  



 

 
 

 

 



 

 
 

 

GuiÃo EpisÓdio Piloto  



 

 
 

 

  



 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

  



 

 
 

 

 

 

 

  



 

 
 

 

Manoel, e o Grupo Revolucionário a que pertence, 

preparam- -se para invadir uma rádio e assim dar início à 

Revolução dos Cravos. O seu pai, Fernando, que lidera a 

investigação da PIDE, tem como único objetivo o de travar 

este Grupo, para proteger o regime. O Grupo Revolucionário 

faz as suas reuniões numa garagem, e a PIDE irá descobrir 

este esconderijo após torturar um dos membros. Manoel 

acaba por fugir a tempo, perdendo apenas o local para 

reunir. No dia seguinte, Manoel lidera o Grupo numa 

pequena demonstração pública, discursando em frente a 

pessoas que se vão aglomerando. Isto chama a atenção da 

polícia e, quando chega, Fernando só vê Manoel de costas 

a sangrar, não o conseguindo reconhecer. Nessa mesma 

noite, Fernando encontra o casaco ensanguentado de 

Manoel, quando este estava prestes a voltar pela janela do 

quarto. O filho fica do lado de fora a ver o pai com o seu 

casaco nas mãos. Fernando irá apanhar Manoel. 

Encontrando-o na praia onde outrora pescaram juntos. Um 

local onde ambos foram realmente felizes um com o outro. 

Na véspera da Revolução, e preso por Fernando, Manoel irá 

discutir com o seu pai acerca das suas ideologias, o estado 

do país, e o futuro, pressionado pelo tempo, pois pretende 

invadir a rádio ainda antes da meia noite, ou pode pôr a 

Revolução em risco. 

  



 

 
 

 

Quando Fernando descobre que Marco soltou João, 

os Agentes da PIDE irão entrar numa corrida contra 

o tempo para apanhar o Grupo Revolucionário na 

garagem antes destes saberem que o seu 

esconderijo foi comprometido. 

  



 

 
 

 

O Grupo Revolucionário irá fazer uma demonstração pública 

para chamar a atenção da população para a Revolução que 

se avizinha. Serão interrompidos pela PIDE e, no final do 

episódio, Fernando irá descobrir que Manoel está envolvido 

com o Grupo. 

  



 

 
 

 

Através duma série de flashbacks, o episódio irá 

contar a história passada de Fernando e Manoel. 

Como o primeiro se envolveu com a PIDE para dar 

um futuro melhor à sua família, e como o segundo, 

por consequência direta, se juntou a um Grupo 

Revolucionário para lutar contra o Regime. No final do 

episódio, Fernando irá apanhar Manoel. 

  



 

 
 

 

Depois de ser preso pelo seu próprio pai, Manoel irá 

ter uma longa conversa com Fernando. Este, com a 

pressão da segurança da sua família por um lado, e 

do seu emprego do outro, terá de fazer a escolha 

certa para garantir que terá um futuro. No final, o 

Grupo Revolucionário irá passar na rádio a música 

“Grândola Vila Morena”, dando início à Revolução dos 

Cravos, mudando para sempre a história de Portugal. 

  



 

 
 

 

Manoel é a personagem principal. Jovem, 20, com uma forte 

crença na mudança do Sistema em Portugal. As suas 

ideologias opõem-se à do Regime e ele sente a 

responsabilidade de agir. Faz parte dum Grupo 

Revolucionário que irá tentar travar a Ditadura portuguesa. 

Quando os seus planos começam a ter problemas devido à 

intervenção da PIDE, Manoel terá de encontrar a sua força 

interior e liderar o seu grupo. Isto acontece quando o 

esconderijo do Grupo é posto em causa e descoberto pela 

PIDE. A relação com o seu pai, Fernando, não é a melhor, 

devido aos seus sentimentos contra o emprego dele. Mas, 

em casa, ele comporta-se como qualquer outro jovem. Com 

o avançar dos dias anteriores à revolução, o seu carisma 

natural irá aparecer. Ele irá liderar o Grupo neste golpe, 

enquanto será perseguido insistentemente pelo seu pai. 

  



 

 
 

 

 É o pai de Manoel, 45, um agente da PIDE que trabalha com 

um Colega, sob a orientação do Chefe do departamento. Ele 

nunca foi um trabalhador exemplar. Fez sempre o que tinha 

de fazer o mais rápido possível para chegar a casa e passar 

tempo com a sua família. No entanto, com o avançar da 

história e da sua investigação, ele envolve-se como nunca 

no desfecho. Torna- -se uma obsessão desde o momento 

que se apercebe que as acções do Grupo Revolucionário 

irão pôr em causa o seu estilo de vida e a segurança da sua 

família. É um homem inteligente. Vê as pistas e estabelece 

conecções. Olha para o passado e compreende o futuro. A 

investigação vai-se tornando cada vez mais pessoal. 

Atingindo o pico quando descobre que Manoel está 

envolvido. É então que, dividido entre dois mundos 

completamente distintos, ele irá revelar do que realmente é 

feito. Entre a segurança do seu filho e a pressão do seu 

trabalho e dum regime autoritário, Fernando terá de 

encontrar uma solução que parece impossível. 

  



 

 
 

 

 



 

 
 

 

O projeto transmídia de “Vésperas de Abril” tem como 

objetivo principal, não só, criar conteúdos para a várias 

plataformas digitais, que se enquadrem no mundo da série, 

como também criar uma ligação com o espetador onde 

procuraremos alimentar o seu desejo por saber mais da 

série causando em simultâneo um apetite por mais 

conteúdos.  

Com este daremos a conhecer mais a fundo as personagens 

e o mundo envolvente às nossas personagens.  

O acompanhamento destes conteúdos não é obrigatório 

para o desenrolar da narrativa da série, mas fornecerá vários 

conteúdos que permitiram compreendê-la melhor.  

Para pormos em prática o que referimos, neste momento, 

apresentamos dois conceitos distintos: 

 - Um podcast, onde encontraremos relatos do pai de 

Manoel, agente da PIDE, em que relatará as suas pistas até 

ao momento. Será lançado pré-episódio oferecendo ao 

espetador uma pequena amostra do que poderá acontecer 

no episódio, criando uma certa ansiedade no que toca a 

saber se a pista resultará na captura do grupo.  

 - Espaços em 360º. O conceito é simples na sua base 

teórica. Consiste em podermos consultar os espaços onde 

decorre a ação virtualmente. Com uma componente 

interativa onde poderemos clicar em cima de um objeto e 

este conterá informação adicional à série.  

 Estes espaços estariam em constante mutação 

conforme a série fosse avançando.  

 Ex. No gabinete do agente da PIDE, teríamos um 

quadro de cortiça onde seriam adicionadas pistas todas as 

semanas.  



 

 
 

 

 Ex. Na garagem poderemos ter um leitor de discos 

onde ao clicar, ouviríamos uma música associativa à 

revolução. 

 

Apesar de já apresentarmos alguns conceitos que iremos 

levar adiante, o projeto transmedia ainda está em fase de 

desenvolvimento podendo sofrer acrescento de informação 

e de conteúdo.   

  



 

 
 

 

 

 



 

 
 

 


